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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

Ementa/Conteúdo: 

Teoria e histórica econômica: a dependência nas visões de Celso Furtado e Ruy Mauro Marini. A transição 

para o capitalismo contemporâneo. O processo histórico da industrialização capitalista: da indústria clássica 

às redes globais de produção. A nova divisão internacional do trabalho e a globalização produtiva. 

Desglobalização: para onde caminha a humanidade? 

 

Objetivo do curso: 

Estudar a atual dinâmica da industrialização capitalista e seus determinantes a partir de duas perspectivas 

teóricas de autores latino-americanos: Celso Furtado e Ruy Mauro Marini. O intuito é habilitar o estudante a 

realizar uma análise lógico-histórica da divisão internacional do trabalho e entender como um país, bloco ou 

região se insere no capitalismo mundial. 

 

Metodologia: 

A disciplina será dividida em duas partes, uma teórica e outra empírica. Na primeira, distribuída em 5 sessões, 

as aulas terão a exposição inicial do tema pelo professor, seguida de um seminário temático apresentado por 

um discente. Na 6ª sessão será entregue e apresentado um texto de até 6 páginas referente à unidade de análise 

(país, bloco, região, etc.) e à fundamentação teórica escolhidas para o trabalho final da disciplina. Na segunda 

parte da disciplina, em 7 sessões, serão ministradas aulas práticas sobre a coleta e o tratamento de variáveis 

econômicas selecionadas. Na 14ª e 15ª sessões serão entregues e apresentados os trabalhos finais da disciplina, 

no formato de artigo científico, que devem ter até 15 páginas. Para além do seminário e do trabalho escrito, 

será levada em conta, como forma de avaliação contínua, a interação da turma através de debates e discussões 

em todas as aulas do semestre. 

 

AVISO:  

É PROIBIDA AOS ESTUDANTES a gravação de áudio ou vídeo das aulas, bem como qualquer divulgação 

de materiais em sites, blogs ou redes sociais. 

  

Avaliação: 

- Pré-requisito para avaliação: participação em, no mínimo, 75% das aulas (de acordo com regimento da 

instituição) 

- 10% da nota (individual): avaliação contínua verificada pela participação nos debates e pelo domínio do 

conteúdo proferido em cada aula. 

- 40% da nota (em grupo): avaliação da apresentação do seminário temático. 

- 10% da nota (em grupo): avaliação da primeira parte do artigo final (texto parcial) da disciplina. 

- 40% da nota (em grupo): avaliação do artigo final da disciplina. 

 

 

  



PLANO DE CURSO 

 

 

PARTE I: As teorias do subdesenvolvimento e da dependência e a evolução histórica do capital 

industrial 

 

▪ Teorias e história econômica (2 aulas): 

o Desenvolvimento e subdesenvolvimento 

▪ Furtado (Mito do Desenvolvimento Econômico, A nova dependência e O capitalismo 

global) 

o Imperialismo e Dependência 

▪ Lênin (Imperialismo, fase superior do capitalismo) e Marini (Dialética da dependência e 

Subdesenvolvimento e revolução – Capítulo I) 

▪ Organização Industrial e a nova DIT (1 aula): 

o Da indústria clássica à industrialização por redes globais de produção 

▪ Pereira (2019), Almeida et al (2021), Hiratuka e Sarti (2010, 2017, 2019) e Chesnais (1996 

- A mundialização do capital: capítulos 1 a 5) 

o A nova divisão internacional do trabalho 

▪ Fröbel et al (1977, 1978 e 1980), Starosta (2016 - Introdução) e Chesnais (1995, 2001) 

▪ As Cadeias Globais de Valor e a desglobalização (2 aulas): 

o As Cadeias Globais de Valor 

▪ Ponte, Gereffi e Raj-Reichert (2019 – Capítulos: Introdução, 1 e 2 e demais à escolha), 

Gereffi, Humphrey e Sturgeon (2005), Davis, Kaplinsky e Morris (2018), Bair (2005), 

Baldwin (2012) 

o A desglobalização 

▪ Ruta (2022), Baldwin (2024), Athukorala (2024), Obashi (2024), García-Herrero (2019), 

Komolov (2020), James (2018), Jaax, Miroudot e van Lieshout (2023) 

 

PARTE II: Os indicadores econômicos e sua análise à luz da dependência 

 

▪ O Balanço de Pagamentos (2 aulas) 

o Transações Correntes: as balanças comercial, de serviços e de rendas 

o Conta Financeira: Curto Prazo x Longo Prazo 

▪ A grandes fluxos da economia internacional (3 aulas) 
o Os fluxos de comércio de bens finais e bens intermediários (ICIO/OECD) 

o Os fluxos de investimentos estrangeiros diretos (OECD FDI Stats) 

o Valor adicionado ao comércio internacional (TiVA/OECD) 

▪ A Complexidade Econômica (1 aula) 

o Índice de complexidade econômica (OEC/MIT e Altas/Havard) 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Mês Dia Aula Assunto Unidade 

Mar. 

15 6ª 1 Apresentação do programa e ajustes da disciplina 

U-I 

22 6ª 2 Desenvolvimento e subdesenvolvimento: Celso Furtado 

29 6ª - Feriado – Semana Santa 

Abr. 

05 6ª 3 Imperialismo e Dependência: Lênin e Marini 

12 6ª 4 Organização Industrial 

19 6ª 5 Nova Divisão Internacional do Trabalho 

26 6ª 6 As Cadeias Globais de Valor e a desglobalização 

Mai. 

03 6ª 7 
Entrega e apresentação do texto PARCIAL sobre os objetos de estudo 

(países, blocos, regiões, etc.) – Avaliação em grupo 

10 6ª 8 Transações Correntes: as balanças comercial, de serviços e de rendas 

U-II 

17 6ª 9 Conta Financeira: Curto Prazo x Longo Prazo 

24 6ª 10 Os fluxos de comércio de bens finais e bens intermediário (ICIO/OECD) 

31 6ª - Feriado – Corpus Christi 

Jun. 

07 6ª 11 Os fluxos de investimentos estrangeiros diretos (OECD FDI Stats) 

14 6ª 12 Valor adicionado ao comércio internacional (TiVA/OECD) 

21 6ª - Feriado – São João 

28 6ª 13 Índice de complexidade econômica (OEC/MIT e Altas/Havard) 

Jul. 

05 6ª 14 
Entrega e apresentação do texto FINAL sobre os objetos de estudo (países, 

blocos, regiões, etc.) – Avaliação em grupo 

12 6ª 15 
Entrega e apresentação do texto FINAL sobre os objetos de estudo (países, 

blocos, regiões, etc.) – Avaliação em grupo 

 

 


